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Um belo dia para 
começar uma história

			Era domingo. O dia tinha amanhecido com o sol dando as caras já cedo. Neste dia, o café da manhã era mais gostoso, com direito a bolo e várias bolachinhas caseiras. Acordava-se mais tarde e todos podiam assistir TV em plena manhã, jogados no sofá, junto com o cachorro, como se não houvesse amanhã. Lá fora, o varal estava cheio de roupas que voavam conforme o vento as fazia dançar, para lá e para cá. Hoje a roupa seca rápido, disse Tatá, a mãe da família, em sinal de comemoração. Dava para sentir o cheirinho do amaciante no ar. Ah!, como o clima de um domingo era bom. Tinha aquela cara de descanso e tempo em família. Helena, a menina da casa, agora não mais filha única, adorava os domingos. Nos últimos dias não tanto, porque sua rotina tinha sido afetada (destruída em sua opinião) por um novo integrante na família. Os domingos já não eram mais os mesmos desde que aquela criaturinha havia chegado ao seu lar.

			Joaquim Augusto era o filho mais novo do casal Tatá e Renato. Leninha, como Helena era chamada carinhosamente pela família, de um jeito bem brasileiro inclusive, julgava que nomes duplos eram muito bregas e não simpatizava nada com o nome do irmão. Disse para eles não darem esse nome bobo, mas eles me ouviram? Claro que não, sou só a irmã do bebê da casa. Assim exibia, para quem quisesse ver, sua insatisfação com a nova situação que seus pais lhe impuseram tendo mais um filho. Pensava se ela não seria suficiente para os pais. Deveria ter dado mais trabalho para eles? Já era tarde. Então, os domingos se tornaram um misto de choros e correria, tudo em função do bebê. Quase não gostava mais dos domingos agora.

			Neste dia, em especial, com o sol latente lá fora, certamente iria fazer uma atividade feliz em família, mas parecia que os pais dela ainda não haviam se adaptado à nova rotina e tudo ainda estava meio bagunçado. Hoje, certamente não seria dia de passeio em família! Nas melhores intenções, os pais não queriam deixar que o domingo passasse em branco, já que sabiam como Leninha tinha apreço por ele e, vendo a inquietude dela, sugeriram sair para tomar sorvete. Uma faísca de alegria tomara conta rapidamente de Helena, que foi se arrumar mais que rápido. Enquanto estava em seu quarto/mundinho, preparando-se para esse grande evento, tudo o que não poderia acontecer, acontecia lá no resto da casa.

		


		
			
Uma parada para 
o desastre

			O pai segurava o pequeno Joaquim, quando numa  golfada a mamada do almoço resolveu retornar ao mundo e dar notícias na camiseta do pai, que era nova (e olha que era raro ter roupa nova nessa casa). Ele entregou o bebê para a mãe, lamentou se estabanando e tropeçando num brinquedo de Joaquim que recheava o chão junto com tantos outros. Como se não bastasse tudo isso, o cachorro Frederico, que amava o pai mais que a todos, vendo Renato de cócoras no chão, achou que ele queria brincar e pulou sobre o pai num grande salto. Para se esquivar, Renato reagiu sem pensar e bateu a mão na mesa da sala. A mãe se apressou a chamar Helena que, na corrida, chegou rápido à sala e presenciou a cena. O pai no chão, a mãe pedindo que ela segurasse o bebê todo vomitado, eca!, a sala bagunçada com brinquedos e sangue por todo o tapete branco. (Que tipo de pessoa tinha um tapete branco?) Parecia cena de filme! Mal terminou de vestir o casaco que já tinha colocado em um dos braços, visto o desânimo que se apossou dela. Não sabia se ria ou chorava.

			Ficou ali parada, olhando Joaquim que começava a chorar para completar a cena de novela mexicana. Ela queria sair correndo dali, como toda adolescente vivendo seu próprio drama, enquanto via a mãe socorrer o pai, que mesmo tendo machucado apenas a mão com um pequeno corte, tinha ficado até manco. Naquela casa, se alguém entendia de drama, era ele. Por isso, Helena nem perdeu tempo com o seu, uma vez que seria drama demais para aquele momento. Tudo bem, disse, já entendi que não vamos a lugar algum. Enquanto a mãe fazia um curativo na mão do pai que gemia dores, os pais se olharam e prometeram que no próximo domingo as coisas seriam diferentes. Explicaram que ia demorar um pouco até tudo entrar novamente na rotina. Eles já tinham esquecido de como era ter uma criança, de como era viver em meio a tudo isso. Sabiam que era difícil para ela, mas contavam com sua colaboração, já que Helena sempre se mostrou uma menina madura.

		


		
			
O confinamento

			Às vezes, como ela queria poder jogar toda a sua maturidade no lixo. Acho que nesse momento sou a única adulta da casa, disse para o cachorro que a olhava como que pedindo para brincar, sem entender a bagunça que tinha ajudado a causar. Por enquanto, acho melhor ficarmos aqui no quarto, Frederico, eles que lidem com esse problema que criaram. O mundo já não está bem cheio? Para que foram ter mais um filho? Não sabem que nem comida e água vai ter para tanta gente nesse mundo? Emprego, educação? Façam-me o favor! Não pensaram nesse menino? Helena resmungava para Frederico como se ele entendesse e concordasse. Assim se sentia mais justiçada, mas nem por isso menos chateada. O que iria fazer a tarde toda?

			Passou os olhos atentamente sobre cada canto do quarto procurando algo para se distrair. Notou poeira em muitos cantos, mas ignorou. Aquilo ali é um pedaço de bolacha? Ou de pão? Está meio verde, difícil de identificar. Tenho que parar de trazer comida para o quarto, pensou. Pegou o celular em meio às peças de roupas que jogara ali quando se arrumava para sair. O primeiro objeto que chamou a atenção. Na primeira rede social que entrou lá estava uma foto do seu irmão, seu pai havia postado mais cedo. Com tamanho ódio em seu coraçãozinho, decidiu que o celular não seria uma boa opção. Quem permitiu que os pais pudessem ter redes sociais? Indagou. Só fazem a gente passar raiva e vergonha. Certamente, seu lado adolescente rebelde estava gritando nesse dia e ela resolveu dar ouvidos aos seus hormônios efervescentes, loucos por uma briga. Começou a pensar em como tudo aquilo lhe parecia injusto e como aquele bebê tinha perturbado sua vida perfeita. Como sofria, pensava. Ninguém poderia aguentar tamanha tristeza, afirmava para sua imagem no espelho. Até pensou em fazer um desabafo nas redes sociais (certamente seus seguidores a entenderiam), porém seus pais veriam e ela não queria causar tanto alvoroço. Só um pouco.

			Olhando para seu cachorro que babava em frente à janela, decidiu olhar através dela para descobrir o que tanto prendia a atenção de Frederico. Decepcionada, constatou que não havia nada ali. Cachorro bobo! Não tem nada para fazer? Como pode se impressionar com o nada? Credo. Eu que não queria ser um cachorro (como se naquele momento ser uma humana fosse muito melhor). Quando estava saindo da frente da janela, seu cachorro começou a latir olhando para fora e ela mais que rápido lhe antecipou, enquanto se virava para o lado: se não tiver nada lá fora vou mandar você para fora do quarto! Quando se virou, notou uma cena peculiar na frente da casa do vizinho.

			Uma mulher saía de um táxi, usando uma roupa toda preta que cobria até seus olhos e nas mãos usava luvas. Ficou tão curiosa que nem se preocupou em disfarçar, caso alguém percebesse que olhava descaradamente pela janela, como se metendo na conversa alheia. O que seria aquilo? Era mesmo uma mulher? Enquanto se questionava sobre o acontecimento que não conseguia entender, a dita mulher era recebida pelos vizinhos da casa ao lado, eles pegavam uma mala no táxi e a levavam para dentro junto com a convidada especial. Com a porta da casa do vizinho se fechando, a cena teve fim, mas a inquietação de Helena não. Como pode alguém usar uma roupa daquela? Aliás, aquilo era uma roupa ou uma espécie de traje para proteção em caso de uma doença contagiosa? Pensou em perguntar para seus pais, mas não daria esse gostinho a eles. Que ficassem lá com o filhinho preferido e todos os brinquedos dele jogados pela casa.

		


		
			
Depois do susto, 
o início das descobertas

			Decidiu que iria pesquisar, afinal, hoje em dia se  encontra tudo na rede, desde um tutorial de bolo, até dicas para construir um muro sozinha. Para ela que não queria construir nada, seria mais fácil. Mas como pesquisar algo que não se sabe definir? Digitou o que veio à mente: mulher usando roupa preta que cobre tudo. E deu ênfase no TUDO usando o capslook. Esse detalhe lhe parecia importante. E graças às tecnologias atuais e de navegadores que fazem milagre, várias informações apareceram na tela do seu computador. Depois de descartar alguns links, finalmente chegou no que procurava. Viu numa foto uma roupa igual à da tal mulher e clicou. Descobriu rapidamente que aquela roupa era uma burca, não deixando nenhuma parte do corpo à mostra. Entendeu que é muito comum dentro do Islamismo e em muitos países árabes. Ficou pensando como seria possível alguém usar aquelas roupas. Tudo lhe parecia muito opressor, afinal, em sua cultura as mulheres usavam roupas até de menos, julgava.

			Onde já se viu uma pessoa usar tanta roupa assim! Braveou. Estava realmente chateada com aquilo. Um dos benefícios que a internet dá hoje é justamente poder conhecer povos e culturas de todo o mundo em segundos, mas Helena não estava preparada para tanta informação (a maioria de nós não está). Ficou usando seus referenciais de cultura para analisar e julgar toda aquela situação. Ela, como adolescente livre, que até podia ficar a tarde toda presa no seu quarto sem que seus pais ousassem privá-la de sua liberdade, ou atrapalhar seu momento consigo mesma, tinha dificuldade em entender como as coisas poderiam ser diferentes para outras pessoas. A inquietação dela cresceu à medida que considerou que havia no mundo coisas que ela nem podia sonhar, coisas tão diferentes do que ela era e pensava. Tinha até medo de conhecer, porque o diferente lhe causou tanta estranheza.

			Mesmo receosa, decidiu conhecer o mundo dali de seu quarto, fazendo uma busca no mundo chamado internet. Não sabia se estava preparada para o que iria conhecer, todavia tinha tempo naquela tarde e uma inquietação enorme, própria daqueles que inventaram as coisas mais importantes da história. Pensou por alguns minutos: o que iria pesquisar? A questão da roupa daquela mulher havia lhe intrigado, então resolveu entender aquela sociedade de onde provavelmente vinha a mulher. Como uma investigadora, pressupôs que a mulher fosse praticante do Islamismo, afinal, como leu, as mulheres do Islã normalmente usam esse tipo de roupa. Mas pensou: nem todos os muçulmanos estão no Oriente Médio, já que alguém pode ser muçulmano até no Alasca. A religião ultrapassa as fronteiras. Então poderia ser de um país do Oriente Médio que exige o uso daquela roupa, tendo em vista que nem todos fazem uso dela. Mas se ela não está no Oriente Médio, porque ainda usa a roupa? Aqui no Brasil não temos leis nesse sentido. Seria por tradição? Chegara a um impasse. Não seria mais fácil perguntar para a mulher? E perder toda a graça da investigação? Não! Preferiu continuar dali mesmo.

		


		
			
A primeira 
conclusão inconclusiva

			Depois de pensar alguns instantes, Helena concluiu que provavelmente a mulher fosse as duas coisas: muçulmana e árabe. Ufa, parecia uma boa aposta. Ela é do Islã e, por isso, mantém a roupa mesmo fora de seu país, por conta da força que tem uma tradição sobre alguém. Talvez ela julgasse errado usar outro tipo de roupa mesmo fora de seu país. É como se nós usássemos roupa de banho para ir à igreja. Seria uma heresia, pressupôs. Pareceu razoável para ela concluir que dentro de cada cultura existem crenças que definem o que é certo ou errado, o que é mais apropriado ou não. Parece que já tinha ouvido coisas assim nas aulas de história, filosofia. Devia ter prestado mais atenção. Então pronto. Está claro agora. Cada cultura tem sua forma de se vestir e, para aquela mulher, a roupa toda fechada podia significar que ela mantinha sua feminilidade, sua pureza a salvo. Talvez ela tenha acreditado no que contaram para ela. Talvez para ela seja verdade. Ou talvez, quem sabe, aquela mulher odeie aquela roupa e veja aquilo como uma tentativa de controlá-la e oprimi-la, mantendo-a quase que em secreto, presa lá dentro. Gostava mais dessa opção, porque lhe soava mais rebelde.

			Uma vontade repentina de ir ao banheiro surgiu, mas ela não queria parar sua investigação agora. Tinha chegado tão longe. Estava quase montando o quebra-cabeça. Com medo de fazer xixi nas calças, decidiu ir. Abriu a porta meio escondida, aproveitou que seus pais estavam na sala e foi ao banheiro correndo. O cachorro também saiu do quarto correndo, direto para o colo do pai, que acabava de colocar o bebê para dormir e estava finalmente descansando as pernas. Tudo bem, amigão, pode ficar aí, disse ao cão que parecia morrer de saudade do pai. Quando voltava, Helena deu de cara com sua mãe na cozinha fazendo um bolo, quase como um pedido de desculpas. Era o preferido de Leninha, bolo gelado de leite em pó. A menina era exigente nos gostos. Mas só respondeu com um “aham” quando a mãe disse que estava fazendo o tal do bolo. Queria deixar evidente sua insatisfação com toda a situação, mesmo que nem lembrasse mais.

			Quando ia entrar no quarto, viu que na TV passava um comercial de cerveja, em que uma mulher desfilava só de biquíni. A mãe comentou com o pai: pobre mulher sendo coisificada e ainda acha que está em vantagem (a mãe era uma pessoa de opinião). Helena não resistiu e voltou.

			- O que quer dizer coisificada mãe?

			- Quer dizer que a tratam como uma coisa, um objeto e não como ser humano. Olhe só para essa mulher, tendo que mostrar o corpo, seguindo este tipo de beleza que não existe e que é horrível conosco, porque nos faz sentirmos feias. Não precisamos fazer isso e ser assim para sermos mulheres, disse com convicção. Temos que nos aceitar como somos e esse tipo de coisa não ajuda em nada. Não é mesmo Renato? Chamou o pai para a conversa, como se pedisse um apoio, uma confirmação. O pai nem sabia do que falavam, estava distraído brincando com Frederico, mas confirmou com rapidez.

			A resposta deixou mais dúvidas do que certezas, no entanto, fez Helena pensar sobre aquela mulher muçulmana/árabe (como pressupunha) que acabara de conhecer. Ao entrar no quarto olhou de novo pela janela na tentativa de enxergar algo de novo. Pensou: quem sabe ela olhe para as mulheres daqui e ache que são livres demais, que as coisas não devem ser assim. Ou quem sabe ela ache que as mulheres daqui é que sofrem, já que precisam mostrar seus corpos para agradar aos homens e às mulheres para serem alguma coisa e ter que seguir um tipo de beleza que não aceita a todos, que faz as mulheres se sentirem mal. Ficou chateada ao constatar que na sua própria cultura o papel da mulher não era dos melhores e aquela sensação inicial de pena e indignação com relação ao outro, nesse caso, à outra, caiu sobre si mesma. Outra hora poderia perguntar para a tal mulher pessoalmente, se o acaso lhe reservasse essa possibilidade. Por hora, reparou que nem tinha começado sua pesquisa. Ficou um tempo refletindo sobre suas pressuposições (era muito criativa e crítica) e chegou a uma triste conclusão: não eram tão diferentes assim.
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